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A INFLUÊNCIA DA IMAGEM CORPORAL NO COMPORTAMENTO ALIMENTAR EM 
ADOLESCENTES DE UMA ESCOLA PARTICULAR DO VALE DO ITAJAÍ (SC) 
  
Maria Cecilia M. O. Dos Santos¹*, Myllena Louise Ribeiro2**, Luana B. Wachholz3 
 
¹,2,3Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 
*mceciliaormeneze@hotmail.com, **myllena_louise@hotmail.com. 
 
A aparência física e a supervalorização do peso tornam a adolescência uma fase crítica para a 
instalação de distúrbios da imagem corporal e comportamento alimentar. Diante disso, o 
presente estudo objetivou avaliar a influência da imagem corporal no comportamento alimentar 
em adolescentes do sexo feminino matriculadas em uma escola particular no município de 
Itajaí (SC). Consistiu em um estudo transversal descritivo, realizado a partir da avaliação 
antropométrica (peso e altura) para classificação do estado nutricional, bem como da aplicação 
de dois questionários de imagem corporal (Body Shape Questionnaire e escala de silhueta de 
Kakeshita) e um sobre comportamento alimentar, o Eating Atitudes Test-26 (EAT-26). A 
população de estudo foi composta por 62 adolescentes, matriculadas do 1º ao 3º ano do ensino 
médio. Ao avaliar o estado nutricional, 82,7% das adolescentes estavam eutróficas, porém 
demonstraram maior insatisfação com a imagem corporal, de acordo com o questionário BSQ 
(27,3%) e com a escala de Kakeshita (69,1%). Com relação ao EAT26, inferiu-se que as 
meninas com sobrepeso tinham mais atitudes indicativas de transtornos alimentares. Ainda, ao 
avaliar a associação entre o IMC e os resultados do questionário EAT, observou-se uma 
tendência significativa entre a classificação de eutrofia (p<0,064). Desta forma, percebe-se que 
não houve associação significativa entre a imagem corporal e comportamento alimentar, 
entretanto ressalta-se que adolescentes com eutrofia apresentaram maior insatisfação de 
imagem, enquanto que aquelas com sobrepeso demonstraram um comportamento alimentar 
mais disfuncional, tornando-se necessário implementação de estratégias no ambiente escolar, 
com intuito de conscientização sobre autoaceitação.  
  






AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE CICATRIZANTE DO EUGENOL EM ÚLCERAS GÁSTRICAS 
CRÔNICAS INDUZIDAS POR ÁCIDO ACÉTICO EM RATAS. 
  
Bruna Longo¹, Ellen P. Sommerfeld2, Licon B. Somensi3, Thaise Boing4, Luísa N. B. Mariano5, 
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de Pós-graduação em Ciências Farmacêuticas, Núcleo de Investigações Químico-
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Avaliar a atividade cicatrizante do eugenol (1 – 100 mg/kg, v.o), principal composto bioativo 
presente no óleo essencial do cravo, em úlceras gástricas crônicas induzidas por ácido acético 
em ratas. Mensurou-se os níveis de Glutationa Reduzida e de mucina, além da atividade das 
enzimas Catalase, glutationa-S-transferase, Superóxido Dismutase e Mieloperoxidade. O 
tratamento oral com eugenol (1 mg/kg) reduziu as lesões gástricas favorecendo defesas 
antioxidantes, normalizando a atividade das enzimas glutationa-Stransferase e Catalase, e 
inibindo a migração de neutrófilos para o tecido cicatricial, mensurado indiretamente pela 
atividade de mieloperoxidase. Por outro lado, a administração de eugenol nas doses de 10 e 
100 mg/kg, durante 7 ou 14 dias, não proporcionou cicatrização gástrica. Assim, é possível 
inferir que o eugenol acelere a cicatrização de úlceras gástricas somente em baixas doses, 
sendo necessários mais estudos a fim de elucidar os mecanismos envolvidos nesse efeito dual.  
  






AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DAS PREPARAÇÕES DOS CARDÁPIOS (AQPC) DO 
CENTRO DE CONVIVÊNCIA DO IDOSO DE ITAJAÍ, SANTA CATARINA 
 
Clara Luiza de Oliveira¹*, Thuane Cristine de Amorim2**, Elisabeth Barth Almeida3 
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A população brasileira com 65 anos ou mais tende a apresentar uma taxa de crescimento 
superior a 4% ao ano até 2022, transformando a saúde dos idosos em um desafio para a 
saúde pública. Este trabalho buscou avaliar a qualidade das preparações dos cardápios do 
almoço oferecidos no Centro de Convivência do Idoso do município de Itajaí-SC. Foi realizado 
um estudo transversal, não experimental, no qual foram analisados dois cardápios, de meses 
aleatórios, sendo um de 2017 e outro de 2018. Para avaliação, optou-se pelo método Avaliação 
Qualitativa das Preparações do Cardápio (AQPC). Os dois cardápios foram classificados como 
“regulares” na maioria dos itens analisados e as preparações com “fritura” e “doce mais fritura” 
foram consideradas “ótimas” em ambos. Enfatizase que o principal objetivo da alimentação 
saudável para os idosos é aumentar a expectativa e a qualidade de vida.   
  






AVALIAÇÃO DO PROTOCOLO DE SUPLEMENTAÇÃO DE VITAMINA D DA CLÍNICA DE 
NUTRIÇÃO DE UMA UNIVERSIDADE COMUNITÁRIA DE SANTA CATARINA 
  
Thaís Regina Uhlig¹, Juliana S. R. Muffato2, Cristina Henschel de Matos3 
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A hipovitaminose D é um problema de saúde pública no mundo todo. Este estudo objetivou 
avaliar o protocolo de suplementação de vitamina D aplicado na Clínica de Nutrição de uma 
Universidade Comunitária de Santa Catarina. Participaram indivíduos com concentrações 
séricas de vitamina D abaixo de 30ng/ml e suplementados de acordo com o protocolo 
estabelecido, os dados foram coletados por entrevista constando de características 
socioeconômicas, adesão e dificuldades relacionadas ao cumprimento do protocolo de 
suplementação; as concentrações séricas da vitamina foram coletadas do prontuário. Verificou-
se que após o período de aplicação do protocolo, o valor médio de vitamina D passou de 
23,73ng/mL (±3,51) para 33,27ng/mL (±7,07) sendo estatisticamente significativo (p=0,000), e 
embora o uso de suplemento tenha transcorrido sem dificuldades, as recomendações 
relacionadas a exposição solar e consumo de alimentos fonte, não foram realizadas 
corretamente. Conclui-se que os resultados foram positivos, mas sugere-se rever a forma que 
são realizadas as recomendações.  
 






AVALIAÇÃO IN VIVO DO POTENCIAL ANTISECRETOR ÁCIDO GÁSTRICO DO 
ALCALOIDE BOLDINA EM RATOS 
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¹,2Escola de Ciências da Saúde, Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 3,4,5,6,7,8Programa de 
Pós-graduação em Ciências Farmacêuticas, Núcleo de Investigações Químico-Farmacêuticas 
(NIQFAR), Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. *laura_marques21@hotmail.com, 
**isblbenetti@outlook.com. 
 
A úlcera gástrica é uma doença crônica definida como distúrbio na integridade da mucosa 
gástrica que se estende da camada muscular da mucosa a submucosa. Atualmente o 
tratamento da úlcera gástrica é realizado com fármacos que diminuem a secreção de ácido 
gástrico, como antagonistas dos receptores de histamina e inibidores da bomba de prótons, 
como o omeprazol. A espécie Peumus boldus pertence à família Monimiaceae e é originária do 
Chile. A boldina é o alcalóide majoritário encontrado nas folhas e casas desta árvore. Uma 
variedade de atividades farmacológicas tem sido atribuída à boldina, incluindo o efeito 
gastroprotetor, o qual tem sido estudado desde 2017 em nosso grupo de pesquisa. Assim, o 
presente estudo objetivou dar continuidade a respeito do efeito antiulcera da boldina através da 
avaliação da atividade anti-secretora de ácido gástrico em ratas submetidos a ligadura pilórica. 
Nos resultados obtidos, foi observado que a administração de boldina (100 mg/kg, 
intraduodenalmente) não diminui pH, acidez total ou volume gástrico secretado nestas ratas. 
De forma inesperada a administração de boldina (100 mg/kg, i.d) inibiu em 29% a atividade 
péptica do conteúdo gástrico destas ratas, comparado ao grupo veículo (água, 1 ml/kg, 
intraduodenalmente). Diante disso, o efeito direto da incubação de boldina (1-100 µg/mL) em 
meios contendo pepsina (4000 U/mL) foi mensurado e confirmou capacidade inibitória na 
atividade péptica devido a ação do alcaloide sobre a enzima. Assim, a boldina exerce efeito por 
um modo de ação diferente da farmacoterapia atual para tratar úlceras gástricas. Além disso, é 
capaz de inibir a atividade da pepsina, a qual constitui um fator agressor da mucosa. Conclui-
se que o alcaloide boldina é uma opção a ser utilizada nutracêuticamente no futuro, como 
coadjuvante ao tratamento antiulcera.   
  






CONDIÇÕES HIGIENICOSSANITÁRIAS DE FOOD TRUCKS E SIMILARES DE UMA 
CIDADE DO LITORAL CATARINENSE 
 
Bruno Gusmão da Silva Rojas¹*, Joanna Sievers2  
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Avaliar as condições higienicossanitárias de food trucks e similares de uma cidade do litoral 
catarinense. Foi utilizado um check list baseado na RDC 216/04 da ANVISA dividido em 
blocos: as condições das instalações físicas/ambiente dos food trucks, o estado de 
manutenção, conservação e disposição dos equipamentos/móveis e utensílios que entram em 
contato com alimentos; aspectos relacionados à equipe de funcionários da área de 
manipulação e venda; as condições de armazenamento, embalagens da matéria-prima 
utilizada e seu processamento; as condições de distribuições dos alimentos. Verificou-se que 
60% (3/5) dos estabelecimentos apresentaram classificação Deficiente, atendendo menos que 
80% dos itens compreendidos no check list, e 40% (2/5) Regular, atendendo (61-80%) dos 
itens. O bloco relacionado a instalações físicas/ambiente apresentou maiores conformidades e 
pontuação em todos os estabelecimentos. Mas fazem-se necessárias melhorias em geral, 
como capacitação da equipe relacionando a contaminação cruzada e higiene pessoal. Com 
base nos resultados obtidos pode-se concluir a importância da realização de mudanças, para 
adequar os estabelecimentos de acordo com a legislação vigente. Para isso o nutricionista 
ganha cada vez mais importância na promoção do bem-estar e da saúde da população, pois 
compete a ele no exercício de suas atribuições realizar assistências a esse tipo de comércio.   
 






CONSUMO ALIMENTAR DE PRATICANTES DE EXERCÍCIO FÍSICO COM OBJETIVO DE 
EMAGRECIMENTO E HIPERTROFIA: UMA COMPARAÇÃO 
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O número de pessoas que frequentam academias de ginástica diariamente tem crescido cada 
vez mais, tanto em busca de saúde como pela crescente preocupação com a imagem corporal. 
Os praticantes de exercício físico necessitam atender às necessidades nutricionais de acordo 
com o que praticam, intensidade, frequência, duração e objetivo em relação à composição 
corporal. O objetivo do estudo foi comparar o consumo alimentar de praticantes de exercício 
físico com objetivos de emagrecimento e hipertrofia, em uma academia no município de 
Balneário CamboriúSC. Estudo transversal, descritivo, com análise quantitativa em praticantes 
de exercício físico. Foi realizada uma entrevista com um questionário semiestruturado, 
contendo dados socioeconômicos e sobre auto percepção de hábitos alimentares, bem como a 
aplicação de um recordatório de 24 horas, contemplando questões relacionadas ao consumo 
alimentar antes e após a prática do exercício físico. Para avaliação antropométrica, estimativa 
da necessidade energética (EER) e da composição corporal foram utilizados: idade, peso, 
estatura e exame de bioimpedância com balança tetrapolar. Os resultados encontrados 
mostraram que os consumos alimentares de ambos os grupos da população estudada estavam 
inadequados, com um consumo excessivo de proteínas e o uso inadequado de suplementos 
alimentares. Observou-se também que o consumo calórico e de macronutrientes não estava 
condizente conforme o objetivo estético de cada grupo. Diante disso, torna-se possível concluir 
que essa população necessita de uma orientação em relação à alimentação adequada, com 
um auxílio de um nutricionista com o intuito de ajustar os hábitos alimentares e direcionar sobre 
a importância de uma alimentação balanceada, para que possam alcançar seus respectivos 
objetivos de composição corporal.  
  






ESTADO NUTRICIONAL E CONSUMO DE ALIMENTOS INFLAMATÓRIOS E ANTI-
INFLAMATÓRIOS POR PACIENTES ATENDIDOS NO AMBULATÓRIO DE DOENÇAS 
INFLAMATÓRIAS INTESTINAIS (DII) DE UMA UNIDADE DE SAÚDE ESCOLA DE 
ITAJAÍ,SC 
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Cristina Henschel de Matos5, Everson Fernando Malluta6, Munique Kurtz de Mello7, Sueli 
Terezinha Bobato8, Tatiana Mezadri9 
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Doença de Crohn (DC) e a Retocolite Ulcerativa Idiopática (RCUI) são doenças inflamatórias 
intestinais (DII) crônicas. Um dos objetivos da dietoterapia na DII é utilizar alimentos que 
diminuam a atividade da doença e proporcionem melhora do estado nutricional. Avaliar o 
estado nutricional e a frequência de consumo de alimentos inflamatórios e anti-inflamatórios 
por pacientes com diagnóstico de DII atendidos em uma Unidade de Saúde Escola de Itajaí, 
SC. Trata-se de um estudo transversal, no qual 65 pacientes atendidos no ambulatório de DII 
de uma unidade de saúde escola de Itajaí – SC foram avaliados por meio de estado nutricional, 
classificados de acordo com Índice de Massa Corporal para adultos, bem como através da 
aplicação de um questionário semiestruturado, com dados de identificação, socioeconômicos, 
hábitos de vida e frequência do consumo de alimentos inflamatórios e anti-inflamatórios. Dos 
65 pacientes, 57% tinham DC e 43% RCUI, sendo que destes, 71% encontravam-se em 
remissão da doença e 29% em atividade. Dos 65 pacientes, 57% foram classificados acima do 
peso. Não foi possível observar associação estatisticamente significativa entre o estado 
nutricional e o tipo de DII, estado nutricional e renda e estado nutricional e escolaridade. Os 
alimentos inflamatórios mais consumidos pelos pacientes foram carne de gado (65%) e café 
(60%) já os anti-inflamatórios foram alho (75%), azeite de oliva (54%) e batata doce (23%). Não 
houve correlação entre os alimentos inflamatórios e anti-inflamatórios mais consumidos e o 
IMC. A partir dos resultados obtidos na presente pesquisa, foi possível observar que a maioria 
dos pacientes apresentava excesso de peso e os alimentos inflamatórios mais consumidos 
foram carne de gado e café e os antiinflamatórios foram alho, azeite de oliva e batata doce.  
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EVIDÊNCIAS PRÉ-CLÍNICAS DA ATIVIDADE CICATRIZANTE GÁSTRICA DA 
HESPERIDINA: UM FLAVONOIDE DE FRUTOS CÍTRICOS 
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O flavonoide hesperidina é usado clinicamente para o tratamento de doenças vasculares e 
abundantemente encontrado em frutas cítricas. Estudos com este flavonóide em modelos de 
úlcera aguda já foram realizados usando estresse ou etanol, no entanto, em úlcera induzida por 
indometacina os resultados foram controversos. Assim, dado o uso clínico da hesperidina e os 
resultados já avaliados, este estudo tem como objetivo avaliar o efeito da hesperidina (1 - 
10mg/kg, vo) sobre as úlceras gástricas induzidas pelo ácido acético em ratos, considerado o 
modelo experimental que mais se assemelha ao humano. Em paralelo, o estado oxidativo da 
mucosa gástrica também foi medido pela análise dos níveis reduzidos de glutationa (GSH) e 
lipoperóxido e atividade enzimática antioxidante. Nos resultados, a administração de 
hesperidina nas doses de 3 e 10 mg/kg, uma vez ao dia, acelerou em 34 e 62%, 
respectivamente, a cicatrização da úlcera em relação ao grupo veículo (99,1 ± 6,4 mm2). 
Análises histológicas e histoquímicas confirmaram o efeito curativo com favorecimento 
significativo da produção de mucina. O efeito provocado pela hesperidina na dose de 3 mg/kg 
(po) foi acompanhado pela preservação dos níveis de GSH na mucosa gástrica, bem como a 
normalização da superóxido dismutase e da catalase em níveis semelhantes aos encontrados 
no grupo com a mucosa não ulcerada. Além disso, a administração da hesperidina aumentou a 
atividade enzimática da glutationa-S-transferase em 35%, comparado com o grupo veículo 
(46,7 ± 9,4 mmol/min/mg de proteína). Os lipoperóxidos teciduais e a atividade in vivo e in vitro 
da enzima mieloperoxidase foram reduzidos após o tratamento com hesperidina. Em 
conclusão, o flavonóide hesperidina possui atividade cicatrizante gástrica na mucosa existente 
e este efeito é favorecido pela redução do dano oxidativo à mucosa, como conseqüência da 
redução da migração de neutrófilos e do fortalecimento da barreira protetora do muco junto à 
mucosa.  
 






FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO PARA DOENÇAS CRÔNICAS NÃO 
TRANSMISSÍVEIS EM PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS 
 
Samara Cristina da Silva Pinotti¹, Tatiana Mezadri2 
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Analisar os fatores de risco e proteção para DCNT em professores de uma universidade 
comunitária do Litoral de Santa Catarina. Foi realizada uma pesquisa de corte transversal do 
tipo exploratório. Foi enviado por e-mail para todos os docentes da instituição um questionário 
estruturado e de múltipla escolha. Foram coletados dados referentes a idade, sexo, área de 
atuação, peso e altura referidos, estado conjugal atual e horas de sono, bem como, indicadores 
monitorados pelo Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças 
Crônicas por Inquérito Telefônico (alimentação, atividade física, hábito de fumar e beber). 
Responderam a totalidade do questionário 52 homens (43%) e 68 mulheres (57%). Observou-
se que a faixa etária prevalente foi de 36 a 45 anos (62,4%) para ambos sexos, a maioria está 
casado (80,8%) e atua na área de ciências da saúde (48,3%). Quanto as horas de sono, as 
mulheres dormem menos de 6 horas por noite (60,3%) quando comparado aos homens 
(48,1%). O sexo masculino apresentou maior excesso de peso (48,1%), enquanto para o sexo 
feminino foi a obesidade (17,6%). Para os fatores de risco houve diferença significativa entre os 
sexos apenas para o consumo de carne com gordura (p=0,0351) e consumo de bebida 
alcoólica regular (p=0,0089) com valores superiores para os homens. A maioria dos 
professores do sexo masculino deste estudo estão mais expostos aos Fatores de Riscos para 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis com relação ao sexo feminino. Verificou-se ainda que 
quase metade dos homens estavam acima do peso e as mulheres apresentaram mais 
diagnósticos de obesidade do que os homens. Os fatores de proteção como a alimentação e a 
prática regular de exercícios físicos está abaixo do recomendado em ambos os sexos.                
 






IMPACTO DA ASSISTÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE À GESTANTE E SUA 
FAMÍLIA NOS TIPOS DE PARTO, PESO AO NASCER DA CRIANÇA E PRÁTICAS DE 
ALEITAMENTO 
 
 Betina Laus de Brito¹*, Luana Bernz Gruneich2**, Sandra Soares Melo3 
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 O Projeto Gesta Vida–curso para gestantes foi direcionado à atenção integral à mulher com 
vistas ao seu empoderamento na defesa de seus direitos e educação em saúde para 
instrumentalizá-la para uma gestação, pré-natal, periparto e puerpério saudáveis, bem como 
estimulá-la ao aleitamento materno. Avaliar o impacto da assistência multiprofissional em 
saúde à gestante e sua família no tipo de parto, peso ao nascer da criança e práticas do 
aleitamento materno. A população do estudo foi composta por mães que participaram dos 
encontros do Projeto Gesta Vida, no período de 2013 a 2018. As mães foram contatadas por 
telefone, para responder a um formulário com questões semiestruturadas após assinarem o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram estudadas 32 gestantes com média de 
idade de 32,66±5,52 anos. A média de idade das crianças foi de 22,38 meses, sendo 56,25% 
(n=18) do sexo masculino e 43,75% (n=14) do sexo feminino. 62,5% das mães tinham como 
pretensão realizar parto normal, mas elevados percentuais realizaram parto cesáreo. Das 
crianças, 96,88% (n=31) nasceram com peso adequado. Quanto à amamentação 87,50% das 
mães referiram realizar esta prática, sendo 65,62% exclusiva até os seis meses; 6,25% 
predominante; 9,37% complementada; 3,12% mista e 15,62% ofereceram aleitamento artificial 
para suas crianças. Conclui-se que a assistência multiprofissional em saúde à gestante e sua 
família teve impacto positivo no peso ao nascer da criança e na prática do aleitamento 
materno, entretanto, sem influenciar o tipo de parto realizado.  
  






IMPACTOS DA NATAÇÃO EM PARÂMETROS BIOQUÍMICOS DA MUCOSA GÁSTRICA: 
AVALIAÇÃO PRÉ-CLÍNICA EM CONDIÇÃO NORMAL E ULCERADA. 
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Este estudo objetivou avaliar os efeitos do exercício de natação na mucosa gástrica na 
vigência ou não de úlcera induzida por indometacina. Para isso, camundongos Swiss foram 
submetidos à treinamento de natação durante 5, 15 ou 30 minutos, cinco dias por semana, 
durante 4 semanas. O grupo sedentário não recebeu treinamento. Após, metade dos animais 
de cada grupo foi submetida ao modelo de úlcera aguda induzida por indometacina (100 
mg/kg, v.o). Parâmetros macroscópicos, microscópicos e bioquímicos foram avaliados na 
mucosa gástrica dos animais após eutanásia. Os resultados demonstraram que o exercício 
físico durante 5, 15 ou 30 minutos reduz a lesão gástrica induzida por indometacina em 72, 67 
e 63% respectivamente, em relação ao grupo sedentário (12,82 ± 1,13mm²). Além disso, o 
exercício não promoveu alterações macroscópicas ou histológicas na morfologia tissular 
gástrica. O efeito gastroprotetor do exercício foi intensamente associado ao aumento dos níveis 
de mucina gástrica, bem como da preservação dos níveis de glutationa reduzida. Contudo, o 
exercício de natação aumentou os níveis de lipoperóxidos na mucosa gástrica e não reverteu a 
diminuição da atividade da catalase na mucosa gástrica ulcerada. Conjuntamente, tais 
resultados indicam um efeito dual no exercício físico aeróbico na mucosa gástrica, ou seja, um 
efeito benéfico associado ao fortalecimento da camada protetora de muco e um efeito deletério 
associado ao dano oxidativo as membranas celulares. Entretanto, macroscopicamente o efeito 
gastroprotetor contra a ação ulcerogênica da indometacina suplantou os efeitos relacionados 
ao potencial oxidante do exercício.  
 






INFORMAÇÕES NUTRICIONAIS NOS RÓTULOS DE ALIMENTOS INDUSTRIALIZADOS EM 
RELAÇÃO ÀS NECESSIDADES NUTRICIONAIS DE PRÉ ESCOLARES 
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Analisar as informações nutricionais nos rótulos de alimentos industrializados destinados ao 
público infantil em relação às necessidades nutricionais de pré-escolares. Estudo analítico, 
transversal, descritivo realizado a partir de rótulos de alimentos destinados ao público infantil, 
expostos à venda em supermercados. Os percentuais de valores diários (%VD) para uma 
porção do produto foram avaliados de acordo com as necessidades nutricionais de pré-
escolares. %VD de calorias e macronutrientes, vitaminas E, A, C e B12 de alimentos 
industrializados destinados ao público infantil estavam em média 61,73%; 43,87%; 49,53%; 
79,62% e 97,10%, respectivamente, acima dos %VD descritos nos rótulos para adultos. O 
%VD para fibras foi idêntico para crianças e adultos. Observou-se déficit de 1,47% para cálcio, 
enriquecimento de 39,13%; 39,17%; 100,42%, respectivamente para ferro, zinco e sódio. As 
informações contidas nos rótulos não devem ser utilizadas como referência para a faixa etária 
pré-escolar, sendo necessária adequação dos mesmos com a elaboração de legislação 
específica.   
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PERFIL NUTRICIONAL DE GESTANTES ATENDIDAS PELA ATENÇÃO BÁSICA EM 
SAÚDE EM DOIS MUNICÍPIOS DO LITORAL CATARINENSE (2007-2016) 
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Avaliar o perfil nutricional de gestantes atendidas pela atenção básica em saúde em dois 
municípios do Litoral Catarinense, entre os anos de 2007 e 2016. Estudo transversal, 
retrospectivo e descritivo com base em dados coletados no Estágio Supervisionado em 
Nutrição em Saúde Pública, do Curso de Nutrição, da Universidade do Vale do Itajaí. As 
variáveis coletadas foram: idade, estatura, peso pré-gestacional, peso gestacional e idade 
gestacional. A avaliação nutricional pré-gestacional foi realizada por meio do Índice de Massa 
Corporal (IMC) pré gestacional (WHO, 1995). A avaliação nutricional gestacional foi realizada 
por meio do IMC gestacional (ATALAH et al.,1997). O ganho de peso gestacional foi calculado 
por meio do diagnóstico pré-gestacional (IOM, 1990). Foram avaliadas 1.652 gestantes no 
período de dez anos. Por meio do IMC pré-gestacional, observou-se prevalência de eutrofia 
(51,27%, n=847). Quanto ao IMC gestacional, 36,8% (n=608) mantiveram a eutrofia, 
entretanto, o índice de sobrepeso e obesidade aumentou de 42,92% para 51,41% (n=851), e 
baixo peso de 5,81% (n=96) para 11,68% (n=193). O ganho de peso gestacional excessivo 
prevaleceu em 65,02% (n=1.074) das gestantes e 26,8% (n=443) apresentaram ganho 
insuficiente. É necessário repensar a atenção nutricional às gestantes, provendo elementos 
desencadeantes para novas políticas e programas públicos na assistência pré-natal.  
 






USO DE SUPLEMENTOS ALIMENTARES POR PACIENTES ASSISTIDOS PELA UNIDADE 
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Suplemento alimentar é um produto destinado a suplementar a alimentação com nutrientes, 
substâncias bioativas, enzimas ou probióticos, isolados/combinados. Este estudo teve por 
objetivo avaliar o conhecimento sobre suplementos alimentares de pacientes assistidos pela 
Unidade de Saúde Familiar e Comunitária de Itajaí – USFC. A coleta de dados foi realizada 
através de um questionário em forma de entrevista, contendo informações referentes à 
identificação, dados sociodemográficos/socioeconômicos e referentes ao uso de suplementos. 
A prevalência do uso de suplementos foi no gênero feminino. A maioria dos pacientes que 
utilizavam suplementos relataram ter conhecimento sobre efeitos, e motivo do uso. Não houve 
relação entre escolaridade e conhecimento no motivo do uso, e conhecimento do efeito com 
escolaridade. Os suplementos mais utilizados foram minerais. Contudo, concluiu-se que os 
pacientes da USFC estão bem assistidos frente ao conhecimento e uso de suplementos 
alimentares. Sugere-se novos estudos avaliando formas químicas utilizadas, e doses 
prescritas.  
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